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METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO: EXPERIÊNCIAS DE UM MINICURSO EM UM PROJETO DE EXTENSÃO
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RESUMO
No contexto atual, não há cenário exitoso para práticas que insistem em priorizar a transmissão do conhecimento centrado no professor, por isso as metodologias ativas podem representar caminhos para dar maior protagonismo ao discente no processo de aprendizagem. Objetiva-se, aqui, relatar as principais contribuições e experiências formativas do minicurso “Lúdico em sala de aula: contribuições das metodologias ativas de ensino”. Além disso, será feito uma análise da fundamentação teórica de produções acerca do tema, tendo como autores: Bacich e Moran (2018), Demo (2004), Santos (2019) e Valente, Almeida e Geraldini (2017). 
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1. INTRODUÇÃO
As metodologias ativas surgem em um contexto que não mais se considera suficiente o ensino tradicional de transmissão do conhecimento, e possibilita implicações na relação professor e aluno e seus papéis frente ao ensino e a aprendizagem. O presente trabalho nasce do interesse em se apropriar de conceitos e contribuições das metodologias ativas, a partir da participação no minicurso “Lúdico em sala de aula: contribuições das metodologias ativas de ensino”, promovido pelo projeto de extensão Núcleo de Estudos de Didática, Interação e Metodologias de Pesquisas em Educação (NEDIMPE). Ainda, neste trabalho, se objetiva relatar as principais contribuições e experiências formativas do minicurso supracitado. 
Cabe frisar que esta produção é parte da atividade de bolsista de extensão do projeto NEDIMPE, da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE), coordenado pelo Prof. Dr. Mirtiel Frankson. Cabe destacar que este estudo se configura como um relato de experiência. As partes subsequentes deste trabalho se constituem por fundamentação teórica, metodologia, resultados, considerações finais e referências. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Entre os fatores que constitui o ensino e a aprendizagem se destaca a relação professor-aluno. Neste contexto, a metodologia de ensino adotada pelo professor implica tanto nessa relação, quanto na forma do desenvolvimento educacional dos alunos. Assim, as metodologias ativas de ensino expressam potencial de desenvolvimento de habilidades indispensáveis para a formação dos discentes, como aponta Santos (2019) sobre o objetivo das metodologias ativas: “[...] que os alunos aprendam de forma autônoma e participativa, a partir de problemas e situações reais [...]” (p. 6).
Endossado a isso, as metodologias ativas
[...] colocam o foco do processo de ensino e aprendizagem no aprendiz, contrastando com a abordagem pedagógica do ensino tradicional, centrada no professor, que transmite informação aos alunos. O fato de elas serem caracterizadas como ativas está relacionado com a aplicação de práticas pedagógicas para envolver os alunos, engajá-los em atividades práticas, nas quais eles são protagonistas da sua aprendizagem. [...] (VALENTE, ALMEIDA, GERALDINI, 2017, p. 463).

Dessa forma, as metodologias ativas representam uma contraposição com a maneira tradicional do ensino, reconfigurando os papéis dos atores da ação pedagógica, professores e alunos. Assim sendo, permitindo aos educadores reformular suas práticas de maneira a considerar e, principalmente, possibilitar um ensino mais centrado no aluno, com métodos e estratégias indispensáveis para o desenvolvimento do protagonismo e autonomia dos alunos. 
Demo (2004) considera que a aprendizagem pressupõe um processo de constituição de diversas relações, que permita ressignificar e reconstruir conhecimento e novos saberes, de maneira a romper com os moldes tradicionais. Contextualizado a isso, podemos considerar que a aprendizagem mediante as metodologias ativas pode constituir novos saberes mais significativos e democráticos.
A respeito da aprendizagem ativa, Bacich e Moran (2018), consideram que
A aprendizagem mais profunda requer espaços de prática frequentes (aprender fazendo) e de ambientes ricos em oportunidades. Por isso, é importante o estímulo multissensorial e a valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes para “ancorar” os novos conhecimentos. (n/p).

Desse modo, evidencia-se a importância das metodologias ativas para uma aprendizagem ativa, que estimulem a efetiva participação dos alunos e levem em conta seus conhecimentos já construídos. Ao passo que recai ao professor uma mentalidade e um fazer docente que intencione essas possibilidades de aprendizagem. 

3. METODOLOGIA 
Esta produção se constitui como um relato de experiência das práticas e aprendizagens do minicurso “Lúdico em sala de aula: contribuições das metodologias ativas de ensino”, que tratou dos fundamentos, práticas e perspectivas das metodologias ativas no contexto lúdico. Além disso, houve momentos de produção de fantoches para uso lúdico em sala de aula. Aconteceu através da Plataforma Google Meet – devido a pandemia do Covid-19 – nos dias 04, 11 e 18 de dezembro de 2021, totalizando 10h de carga horária. Este minicurso foi uma ação do projeto de extensão NEDIMPE, com inscrição aberta a professores e estudantes de licenciaturas interessados na temática. 
Além de relatar as principais experiências percebidas da participação na ação de extensão, faremos uma análise teórica de literaturas acerca das contribuições das metodologias ativas. Os aportes bibliográficos usados foram Bacich e Moran (2018), Demo (2004), Santos (2019) e Valente, Almeida e Geraldini (2017).

4. RESULTADOS
O minicurso foi um momento formativo de relevância ímpar na minha formação acadêmica, por possibilitar participação desde o planejamento até a execução da ação de extensão. Com a ação, pude evidenciar os fundamentos e práticas das metodologias ativas dentro e fora da sala de aula, assim como uma imersão numa abordagem lúdica do uso de fantoches.
Como integrante do NEDIMPE, fui mediador junto a outros colegas do minicurso, especificamente no primeiro dia, 04/12. O que me conferiu importantes aprendizados, sobretudo com a temática que fui responsável por explanar: Sala de aula invertida, que é considerada uma das metodologias ativas de ensino. Além da apropriação de outras metodologias apresentadas por colegas, como ensino híbrido e gamificação, e exposição acerca do uso lúdico dos fantoches alinhado às metodologias ativas.
Além dos momentos de exposição da temática, ocorreram nos dois últimos encontros da ação – dias 11 e 18/12 – oficina de produção de fantoches, parte com material reciclável. Destaco dessas oficinas duas contribuições importantes para minha formação: compreender a relevância do uso dos fantoches na prática pedagógica para fins de aprendizagem lúdica dos alunos; e o desenvolvimento da habilidade de produzir o próprio material pedagógico. 
É possível salientar ainda a diversidade dos participantes do minicurso, que vão desde alunos de licenciaturas, portanto em formação inicial, até professores da educação básica em exercício. Portanto, permitindo maior diversificação na exposição de ideias e práticas, fruto de suas experiências. Cumprindo, assim, o objetivo do NEDIMPE de levar contribuições formativas a professores da educação básica, a partir do que foi trabalhado no ano, como metodologias de ensino – tema de estudos e discussões realizados pelo grupo em 2021.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As metodologias ativas são fundamentais para somar à prática pedagógica uma valorização do protagonismo e autonomia dos alunos, de maneira prática, participativa e significativa. Discutir sobre essas facetas das metodologias ativas numa ação de extensão, caracterizada por um minicurso, trouxe contribuições formativas importantes tanto para os licenciandos quanto para professores participantes do minicurso. De maneira particular, contribuiu para apropriação de conhecimento dos fundamentos das metodologias ativas e de suas práticas, além do desenvolvimento de habilidades lúdicas na sala de aula, desde a confecção de fantoches ao seu uso.
Por fim, sobra avançar nas discussões sobre as metodologias ativas, haja vista que é um tema extremamente extenso e relativamente recente, percebido inclusive pelos próprios cursistas do minicurso. Por força de essa ação ser de um projeto de extensão, cabe expressar a importância e a luta pela ampliação de mais espaços formativos como esse, que promova relação direta entre Universidade e escolas, sobretudo as de Educação Básica.
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